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BIODIVERSIDADE DA FAUNA BRASILEIRA AMEAÇADA DE EXTINÇÃO 
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Karla Andressa Ruiz Lopes  
Universidade do Vale do Paraíba, FEA – Faculdade de Educação e Artes, 
São José dos Campos – São Paulo 
Maria Tereza Dejuste de Paula 
Universidade do Vale do Paraíba, FEA – Faculdade de Educação e Artes,  
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RESUMO: O material lúdico é uma importante ferramenta na metodologia de ensino 
e valorizado pela maioria dos educadores, devido às diferentes possibilidades 
criadas para estimular o processo de ensino aprendizagem e a interação entre os 
alunos. Para abordar o conteúdo de fauna brasileira ameaçada de extinção, bem 
como suas interações, foi elaborado um jogo didático. Neste caso, um jogo de 
tabuleiro e cartas, confeccionado a partir de livros didáticos do ensino médio, de 
trabalhos relacionados a jogos educativos e de jogos conhecidos pelo público. Sua 
construção foi feita utilizando o Microsoft Word e softwares livres disponíveis na 
internet. O resultado foi um jogo visivelmente atrativo no qual o tabuleiro produzido 
representa o meio ambiente e as cartas correspondem aos animais ameaçados de 
extinção, atitudes humanas e relações interespecíficas ou intraespecíficas. O 
trabalho indicou que o jogo pode ser um recurso facilitador para a compreensão da 
dinâmica da natureza. 
 PALAVRAS-CHAVE: material de ensino aprendizagem, ludicidade, animais 
ameaçados de extinção, ecologia. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Os jogos fazem parte da vida dos seres humanos desde muito cedo no 
decorrer da evolução de sua cultura (HUIZINGA, 1938). Em 1971, Jean Piaget 
também discutiu a importância do jogo na educação, relacionando os vários 
aspectos da formação da criança à utilização de jogos, definindo tipos de jogos 
para as diferentes fases da formação da criança: jogos de exercícios para o 
primeiro período, jogos simbólicos de dois a sete anos e jogos de regras para a 
última fase que começa aos oito anos e persiste até a fase adulta. 

No ensino de ecologia e biodiversidade, é preciso, em alguns momentos da 
aula, dispor de um modelo para demonstrar as várias relações presentes no meio 
ambiente, incluindo ameaças e relações presentes. Para tal, se faz oportuno um 
modelo lúdico (jogo), onde estejam presentes os vários fatores atuantes neste 
ambiente.  
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O presente trabalho foi elaborado tendo como base uma constatação 
importante, apresentada nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 
referente ao ensino de Biologia e sua função primordial de promover o 
entendimento das inúmeras interações que acontecem no meio ambiente e de seu 
grau de complexidade. Desta forma, abordando de modo complementar a função 
importante do homem nesse contexto (BRASIL, 1999).  

A proposta deste trabalho foi à elaboração de um jogo de regras utilizando 
tabuleiro e cartas para o ensino e a ambientação dos alunos do 1° ano do ensino 
médio e/ou público em geral, a partir de oito anos de idade, às várias relações 
presentes na ecologia de determinadas espécies de animais brasileiros ameaçados 
de extinção. 
 
 
2. METODOLOGIA  
 

Tratou-se de um estudo de desenvolvimento de material didático 
direcionado aos alunos do primeiro ano do ensino médio ou público em geral, a 
partir dos oito anos de idade. Realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre diversos 
assuntos, como por exemplo: (a) relação entre os jogos e a aprendizagem; (b) 
construção de jogos de tabuleiros e cartas; (c) listas de animais ameaçados de 
extinção da International Union for Conservation of Nature – IUCN (2015); (d) livros 
relacionados à ecologia, biodiversidade e biomas brasileiros e (e) artigos científicos 
relacionados à fauna silvestre, suas ameaças e relações ecológicas. As ilustrações 
das cartas foram elaboradas utilizando-se imagens e vetores gratuitos disponíveis 
nos endereços: www.freepik.com e www.pixabay.com, e as fotos dos animais 
disponíveis nos endereços eletrônicos www.viajeaqui.abril.com.br, 
www.icmbio.gov.br, www.veja.abril.com.br, www.brasil.gov.br, 
www.itanhaem.sp.gov.br, www.pixark.com e www.ipe.org.br.  

Foram elaboradas 50 cartas inspiradas no jogo “Magic: The Gathering”, 
constando em 30 delas informações sobre os animais (Figura 1), e nas outras 20 
constando ações que podem ser tomadas e interações presentes na natureza, as 
quais podem ser usadas para ajudar o jogador durante o jogo (Figura 2) enquanto 
no tabuleiro constam as informações sobre as principais ameaças e principais 
biomas do Brasil (Figura 3). 

A elaboração da arte das cartas foi feita utilizando-se o editor de texto MS-
Word 2003 e a elaboração da arte do tabuleiro realizada utilizando-se o editor de 
imagens e documentos vetoriais Inkscape 0.91. As cartas com dimensões de 8,8 
cm de comprimento e 6,4 cm de largura foram impressas em papel Opaline 180 
gramas, recortadas e colocadas dentro do protetor de cartas e o tabuleiro com 
dimensões de 50 centímetros de comprimento por 28 centímetros de com largura 
foi impresso em folha A2 120 gramas, colado em material reutilizado de um 
avental de raspa de couro e coberto com adesivo transparente.  

Os dados e o protetor de cartas utilizados no jogo foram adquiridos em lojas 
do ramo de jogos, enquanto os peões foram comprados como botões de madeira 
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em loja de artesanato e pintados com tinta para artesanato tipo látex PVA (figura 
4).  

 
Figura 1: Modelo de cartas.  (A) Carta do jogo “Magic” que foi utilizada modelo para a elaboração de 

cartas do jogo didático.  (B) Esboço proposto da carta de animal, contendo as informações 
pertinentes ao animal. (1) Nome popular. (2) Nome científico. (3) Status da ameaça VU: Vulnerável; 

EM: Em perigo; CR: Em perigo crítico; EW: Extinto na natureza). (4) classe. (5) Família. (6) Habitat em 
que vive. (7) Principais ameaças. (8) Alimentação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Esboço da carta de efeito. (1) Efeito da carta. (2) Titulo da carta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 3: Esboço proposto do tabuleiro. (1) Casa início. (2) Passagem livre. (3) Bioma. (4) Ameaça. 
(5) Local de descarte de cartas de animais - cemitério. (6) Local para colocar as cartas de animais. 

(7) Local para colocar as cartas de efeito. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1

2 

A B

1 2 3 

4 5

6
7
8 

4 3 2 1

5 6 7



 
35 

 

Figura 4: (1) Tinta látex PVA, utilizada para pintar os peões. (2) Protetor de cartas. (3) Peões já 
pintados. (4) Dois dados de seis lados (utilizados para movimentar os peões) e seis dados de doze 

lados (utilizados para contagem de vidas). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. RESULTADOS 
 

Após o trabalho de montagem do jogo, incluindo pintura, arte, e composição 
do tabuleiro o jogo está pronto. O jogo compõe-se de 30 cartas de animais 
ameaçados de extinção, 20 cartas de ajuda, um tabuleiro, seis dados de 12 lados, 
dois dados de seis lados e um manual, no qual constam as regras do jogo. A figura 
5 mostra um exemplo da carta de animais, a gravura do verso é idêntica em todas 
as cartas, apresentando um animal extinto, nome do jogo Extinção e o símbolo de 
animal na parte inferior direita da carta. Na frente da carta constam informações 
específicas para cada animal (a) Nome popular, (b) científico, (c) classe, (d) família, 
(e) habitat, (f) principais ameaças e (g) alimentação, onde o aluno poderá aprender 
sobre cada animal.  

A figura 6 mostra um exemplo de “carta de ajuda” que tem como função dar 
ao aluno mais opções de ação durante o jogo, bem como o título que fica na parte 
inferior da carta apresenta as relações presentes no meio ambiente e opções reais 
para salvar as espécies da extinção. 

A figura 7 mostra o tabuleiro no qual constam as casas que representam as 
principais ameaças enfrentadas pelos animais brasileiros, os sete principais 
biomas do Brasil, um adicional de mares e oceanos para que pudessem ser 
inseridos alguns exemplares de animais marinhos no jogo, algumas casas de 
“passagem livre” que servem geralmente para dar equilíbrio na hora de jogar, 
locais específicos para se colocar os montes de cartas de animais e de ajuda e um 
local chamado de cemitério para se colocar as cartas de animais que “morrerem” 
durante o jogo. 

Por fim a figura 8 mostra o jogo completo na composição que deverá se 
apresentar durante o jogo. 

 
 
 
 
 

1 

4 

3 2 
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Figura 5: Exemplo de carta de animais ameaçados de extinção. (A) Contra-face. (B) Face. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6: Exemplo de carta de efeito. (A) Contra-face. (B) Face. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7: Tabuleiro: (1) Exemplo de casa “passagem livre”. (2) Exemplo de casa “Ameaça”. (3) 
Exemplo de casa “Bioma”. (4) Casa que indica o início do jogo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A B 

A B 
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Figura 8: Jogo completo com dados, peões, cartas e tabuleiro impresso, colado na base de raspa e 
coberto com papel adesivo transparente. 

 
 
4. DISCUSSÃO 
 

Os trabalhos de Hierrezuelo e Monteiro (1991) e de Manuel e Grau (1996) 
indicam que muitos alunos têm dificuldades para aprender conceitos científicos 
que lhes são ensinados, neste contexto o jogo apresentado facilita a assimilação 
destes termos, pois tem em sua constituição a presença de conceitos, como bioma, 
nome científico dos animais, informações sobre ameaças e muitas outras, todos 
inseridos no jogo de forma que o aluno possa se familiarizar com eles durante sua 
utilização.  

Um estudo realizado recentemente por Joyce et al. (2009, p. 85, apud 
GROFF, et al. 2010, p. 15) apontou que mais de 500 professores de toda Europa 
que usam jogos em sala de aula reforçaram que além de aumentar a motivação 
dos alunos, houve também melhora em várias habilidades fundamentais como, por 
exemplo: iniciativa, persistência, trabalho em equipe, comunicação e a resolução 
de problemas. Neste sentido, o presente trabalho se apresenta como um 
importante material de ensino aprendizagem também para trabalhar não só os 
conteúdos propostos no objetivo deste, como também trabalhar as habilidades 
citadas acima. 

 Pozo e Crespo (2009) apontam que os alunos aprendem e demonstram 
cada vez menos interesse pelos conteúdos ensinados nas escolas. Segundo 
Obregon (2011), os jogos permitem compartilhamento de conhecimento, 
aumentam a motivação do aluno e o inserem no processo de ensino aprendizagem. 
A produção do material de ensino e aprendizagem no presente trabalho vislumbrou 
os mesmos aspectos apresentados por Obregon (2011). 

Odum (2004) define ecologia como sendo o estudo das relações dos 
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organismos ou grupos de organismos com o seu ambiente, portanto, inserindo-se 
estes dois fatores num mesmo contexto, que neste jogo será o conjunto (tabuleiro 
e cartas), espera-se possibilitar um entendimento mais completo desta relação pelo 
aluno. Acrescenta-se, conforme Motokane et al. (2010), que para se ensinar de 
uma maneira mais significativa deve-se utilizar metodologias que façam com que 
os alunos participem de forma mais ativa do aprendizado e, seguindo esta 
afirmação, o jogo foi elaborado para que o aluno pudesse ter controle e opções 
diferentes de ações durante sua utilização. Espera-se que isto seja alcançado 
através das 20 “cartas de ajuda”. 
 
 
5. CONCLUSÃO 
 

O jogo elaborado tem em sua estrutura uma abordagem que faz com que 
seja necessária a leitura das informações presentes para que se tenha êxito. Desta 
forma, o aluno irá aprendendo sobre a ecologia um pouco mais a cada partida 
jogada. 

Concluindo-se que sendo bem utilizado pelo professor, o jogo pode ser de 
grande auxílio para que os alunos se familiarizem com o assunto abordado, fiquem 
cientes das dinâmicas presentes na ecologia e atentem para os fatores que podem 
levar os animais apresentados à extinção, tudo isso de forma lúdica e prazerosa.  

Além disso, o jogo ter o potencial de ser expandido ou ser um protótipo para 
novos jogos de ecologia envolvendo outros tipos de interações presentes no meio 
ambiente, recomendando-se que as escolas deem suporte aos professores para o 
desenvolvimento e uso de jogos bem elaborados no ensino. Será importante a 
continuidade do presente estudo por meio da aplicação do jogo em um ou mais 
grupos de alunos visando seu aperfeiçoamento. 
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ABSTRACT: The playful material is an important tool in the education methodology 
and is appreciated among most of the teachers because it creates motivation, 
generates an environment to share the knowledge and enhance the motivation and 
interaction between the students. To approach the matter of threatened Brazilian 
fauna a game was drawn. In this case, a board and card game, which was drawn 
analyzing high school books, papers related to the subject, and games already 
known to the public. The game was drawn using free software available online and 
the Microsoft Word. The result was a visually attractive game, in which the board 
produced symbolizes the environment and the cards symbolize the threatened 
animals, human actions, and interspecific relations, and can be used as a resource 
to facilitate the comprehension of the nature’s dynamic. 
KEYWORDS: Teaching learning material, playfulness, threatened biodiversity, 
ecology. 
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Universitário Teresa D’Ávila (UNIFATEA), Lorena, SP. E-mail: 
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mail para contato: daiani_teixeira@hotmail.com  
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graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pelo Instituto Federal do Espírito 
Santo - Campus de Alegre (2014). Atuou no programa institucional de bolsa de 
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Biotechnology, Itália. Atualmente é Professor Adjunto III na Universidade Federal do 
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Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1993) e Doutorado em Biologia pela 
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científica (PIBIC- setor de agroecologia). Trabalhou com caracterização 
morfoagronômica e físico-química de Citros. Mestranda do Laboratório de 
Melhoramento Genético Vegetal-LMGV da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro-UENF (2016), atuando no Melhoramento Genético da 
goiabeira (Psidium guajava) visando resistência ao nematoide de galha 
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interespecífica. Possui experiência nas áreas da biologia geral com ênfase em 
Genética, biologia molecular e celular. 
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Licenciatura pela Universidade Federal do Espírito Santo (2015). Mestrado em 
Bioquímica Aplicada pela Universidade Federal de Viçosa (2017). Técnico em 
Radiologia Médica pelo Colégio América do Norte (2010). Atualmente realiza 
Doutorado em Bioquímica Aplicada na Universidade Federal de Viçosa (2017), na 
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mediam funções de supressão traducional como mecanismo de imunidade antiviral 
de plantas. Tem experiência em preparação de extratos hidroalcoólicos de plantas 
medicinais, cultivo de células tumorais, testes de citotoxidade e imunoprecipitação 
de cromatina de tecidos vegetais. 
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Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes) – Campus de Alegre;  
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Engenharia Agronômica – LEAG. E-mail para contato: sassacassaro@gmail.com. 
Possui graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pelo Instituto Federal do 
Espírito Santo - Campus de Alegre (2015). Atuou no programa institucional de bolsa 
de Iniciação científica (PIBIC) com projeto voltado para melhoramento vegetal de 
milho, e também no programa de monitoria voluntaria na disciplina de Histologia. 
Mestranda em Genética e Melhoramento de Plantas desde 2016 pelo Programa de 
Pós-Graduação da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro-UENF, 
no Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias – CCTA e no Laboratório de 
Engenharia Agronômica – LEAG. Trabalha com melhoramento vegetal de capim-
elefante e possui experiência nas áreas da biologia geral com ênfase em Genética, 
biologia molecular e celular, e também nas áreas de Melhoramento Vegetal e 
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Ribeiro. Grupo de pesquisa: Controle integrado de pragas, vetores e doenças de 
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Thalles Cardoso Mattoso Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
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Estadual do Norte Fluminense- Darcy Ribeiro. Doutorado em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense- Darcy Ribeiro. Pós-doutor no 
Laboratório de Entomologia e Fitopatologia, Programa de Pós-Graduação em 
Produção Vegetal da Universidade Estadual do Norte Fluminense- Darcy Ribeiro. 
Grupo de pesquisa: Controle integrado de pragas, vetores e doenças de plantas. 
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Biológicas pela Universidade de Taubaté (UNITAU).  
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iniciação à docência vinculada ao Programa de Iniciação à Docência do Instituto 
Federal do Piauí (PIBID/IFPI) do Subprojeto Biologia do Campus Teresina Central. 
Atualmente é estagiária no Centro de Pesquisa Agropecuária do Meio-Norte 
(Embrapa Meio-Norte). Possui atividades nas áreas de Parasitologia, Genética e 
Biologia Molecular. E-mail: vanessag.moura@hotmail.com 
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